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Resumo
A vermicompostagem é um processo de dois estádios da compostagem, na qual o produto da
compostagem é disponibilizado para minhocas, transformando o composto em húmus. O
vermicomposto pode ser transformado em chá de vermicomposto pela sua mistura com água,
tornando-o em um produto de fácil aplicação e transporte. O estudo tem como objetivo verificar o
efeito do chá de vermicomposto na germinação e no crescimento inicial do milho. Foram
produzidos dois chás de vermicompostagem, o de esterco e o 100% vegetal, e aplicados em rolos
de germinação nas concentrações 1:1, 1:2,5, 1:5 e 1:10 com controle de água destilada. Os
parâmetros analisados foram: comprimento e massa seca da parte aérea e comprimento, diâmetro,
área superficial e volume da raiz. Como resultado, nenhuma das concentrações de chá de
vermicompostagem superou os resultados obtidos pelo controle de água destilada. A solução com
melhor desempenho para o vermicomposto de esterco foi a concentração 1:10 e a para o
vermicomposto 100% vegetal foi a concentração 1:2,5, com ambas as soluções inibindo o
crescimento vegetal na concentração 1:1. O chá produzido pela vermicompostagem não
apresentou diferença significativa positiva em relação ao controle de água destilada. O efeito
produzido pelo chá no crescimento inicial do milho variou em relação à concentração do chá
aplicada à planta, gerando inibição ao crescimento do milho na concentração 1:1.
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INTRODUÇÃO
O descarte inadequado de resíduos sólidos orgânicos gera problemáticas para a

sociedade, como contaminação de lençóis freáticos, a salinização dos solos, a lixiviação

de nitratos para os aquíferos e o escoamento de nitratos e fosfatos para as massas de água

superficiais (CASTILLO et al., 2010). Concomitantemente, há uma busca por alternativas

para o descarte do material, sendo algumas delas a compostagem e a vermicompostagem.

Ambas as técnicas já têm reconhecimento na literatura por promoverem tratamento de

resíduos sólidos orgânicos e produzirem compostos fertilizantes ao final do processo,

alterando positivamente as características físicas, químicas e microbiológicas do solo

(ALI et al., 2015; COSTA et al., 2016).

A vermicompostagem é um processo de dois estádios de compostagem: o primeiro

os materiais orgânicos são compostados até passar da fase termofilia, e o segundo no qual

o composto é oferecido a minhocas para ser transformado em húmus ou biocomposto , um

material rico em nutrientes orgânicos. A adição das minhocas provoca a mistura e aeração

constante dos materiais, além de fornecer enzimas digestivas que influenciam a

decomposição da matéria orgânica da compostagem (CASTILLO et al., 2010).

A vermicompostagem pode ser transformada em chá de vermicompostagem, um

extrato aquoso de vermicomposto, o qual possui uma fácil aplicação e transporte. Os chás

de composto e de vermicomposto vêm sendo estudados como bioestimulantes de plantas,

devido a sua composição rica em ácidos húmicos e ácidos fúlvicos, e estão associados à

fertilização do solo, ao estímulo de processos naturais que possam aumentar ou beneficiar

a absorção de nutrientes, ao controle de doenças e pragas, além de induzir respostas de

tolerância a diversos estresses (MAHAFFEE, 2002; FRITZ et al., 2012; CANELLAS et

al., 2015; LIGUORI et al., 2015; SCHEUERELL;SIDDIQUI; NAIDU; ALI, 2015;

AMER, 2016).

Em retrospecto, envolver a aplicação do chá de vermicomposto como

bioestimulante para o crescimento de plantas é de grande interesse, visto que apresenta

uma destinação para resíduos sólidos orgânicos e ainda uma alternativa para os

fertilizantes convencionais.



Em síntese, o estudo tem o objetivo de verificar a ação do chá de vermicomposto

em plantas de milho, analisando os dados de crescimento inicial como a taxa de

germinação, desenvolvimento aéreo e radicular da plântula e a biomassa seca.

METODOLOGIA

Os experimentos foram conduzidos no horto, localizado no campus sede da

Universidade Federal de Alfenas, Alfenas, Minas Gerais.

Foram dispostas, sobre uma lona no chão, leiras de tamanho 2x1x1, consistindo

em dois tratamentos: composto 100% vegetal e composto de esterco bovino. A

composição das leiras para o tratamento 100% vegetal foi de 487,5 L de capim elefante e

4,92 L de torta de mamona, e para o de esterco bovino foi de 487,5 L de capim elefante

para 16,11 L de esterco bovino seco. Os volumes foram determinados para uma relação

C:N próxima de 30, com dados obtidos em uma planilha disponibilizada pela Embrapa

Agrobiologia.

As leiras foram umedecidas frequentemente, no intuito de manter o teor de

umidade entre 40 e 60%, adequado para realização da compostagem. As temperaturas

foram controladas a cada dois dias para verificação da eficiência da fase termofílica, com

o intuito de eliminar possíveis patógenos. O revolvimento da leira foi realizado a cada 30

dias.

Após a fase termofílica, ou seja, 75 dias de compostagem, 30 L de composto de

cada tratamento foi colocado em uma caixa de plástico de 54 L, com duas repetições por

tratamento. Foram adicionados 500g de minhoca da espécie Eisenia fetida em cada uma

das caixas para a produção do vermicomposto. A caixa foi furada para proporcionar

aeração e também para a drenagem de substâncias líquidas. Após 60 dias, o

vermicomposto foi coletado.

O vermicomposto foi então utilizado para a produção do chá. Este foi misturado

na proporção 1:1 com água destilada, e a solução foi deixada sob aeração por 24h,

utilizando bombas de aquário. Em seguida, a solução foi filtrada com panos autoclavados

e papel filtro para a retirada de substâncias com maior granulometria, obtendo-se o chá de

vermicomposto. O chá de vermicomposto foi diluído para as concentrações 1:2,5, 1:5 e



1:10 utilizando água destilada.

Os rolos de germinação foram produzidos utilizando 3 folhas de papel filtro e

umidificados com seu respectivo tratamento. O volume de solução adicionado ao papel

filtro foi 2,5 vezes seu peso. Foram adicionadas 50 sementes de milho (NS90) em cada

rolo de germinação. Os rolos de iguais tratamentos foram agrupados em sacos plásticos,

de modo que evitasse a perda de umidade e dispostos em BOD com fotoperíodo de 12h e

temperatura controlada a 30ºC.

O delineamento foi inteiramente casualizados (DIC), em fatorial 2x5 com quatro

repetições, sendo dois tratamentos: chá de composto 100% vegetal, chá de composto de

esterco bovino. Para cada um dos tratamentos, foram utilizadas quatro concentrações: 1:1

(volume de composto: volume de água destilada), 1:2,5, 1:5 e 1:10 (v/v), além do controle

(água destilada).

Foram analisados os parâmetros iniciais de crescimento das plântulas de milho. Os

parâmetros foram coletados após 4 dias de experimento. A análise do desenvolvimento

aéreo foi realizada por meio da medição de sua extensão foliar com auxílio de um

paquímetro digital (Digimess ®) e a análise radicular foi feita utilizando software

WinRHIZO, obtendo-se os parâmetros comprimento de raízes, diâmetro médio de raízes,

área superficial e volume das raízes, ambos referentes a 10 plântulas de milho. A

biomassa seca foi realizada retirando a humidade da parte aérea de 10 plantas

colocando-as em uma estufa de circulação forçada de ar à 40°C.

Para todos os parâmetros analisados foram calculadas as médias e o ± desvio

padrão (SD). Para análise estatística dos resultados, foi utilizado a análise de variância

(ANAVA) e o teste de comparação de médias Tukey, a 0,05% de significância (p<0,05),

no programa Sisvar versão 5,6 (Universidade Federal de Lavras, Lavras, Brasil).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtidos através da realização do teste de Tukey estão dispostos na

tabela 1. Valores abaixo de 0,05 indicam que há interação significativa, ou seja, há

diferença estatística entre os tratamentos.

Tabela 1: Valores-p obtidos através da realização do teste Tukey pelo software de análise



Sisvar.

Parâmetro Concentração Composição Concentração X
Composição

Comprimento da parte aérea 0,0000 0,0000 0,0000

Volume da raiz 0,0000 0,0066 0,0000

Diâmetro da raiz 0,3708 0,2871 0,1998

Área superficial da raiz 0,0000 0,0002 0,0000

Comprimento da raiz 0,0000 0,2729 0,0000

Massa seca 0,0000 0,0000 0,0000

Na análise do comprimento da parte aérea, os melhores tratamentos foram com o

chá de vermicomposto de esterco nas concentrações 1:10 e 1:5 (figura 1). Já o chá de

vermicomposto 100% vegetal as concentrações 1:5 e 1:2,5, foram estatisticamente iguais

ao controle (figura 1). Os chás na concentração 1:1, tiveram um resultado negativo

quando comparados ao controle. Na comparação entre os chás, o vermicomposto 100%

vegetal foi superior ao de esterco somente na concentração 1:2,5, sendo diferentes

estatisticamente em todas as concentrações (Figura 1).

Segundo Aslam e Ahmad (2020), o chá de vermicomposto foi capaz de beneficiar

o crescimento do milho, proporcionando aumento no comprimento de raízes e partes

aéreas, o que não foi observado nos resultados obtidos por este estudo. Gutiérrez-Miceli

(2011), no entanto, descreveu que determinadas concentrações de vermicomposto podem

reduzir a germinação e o crescimento de rabanete (Raphanus sativus L.). Assim, a

concentração do chá de vermicomposto está associada à mudança do impacto causado

pela substância à planta.



Figura 1: Resultados obtidos pelo desdobramento do teste Tukey a 5% de probabilidade.
Letras maiúsculas representam o desdobramento dentro do tratamento, enquanto as letras
minúsculas representam o desdobramento dentro dos híbridos. Cada valor indica a média
do tratamento ± desvio padrão (n=4).

No que se refere a massa seca obtida da parte aérea do milho, obteve-se um

resultado semelhante à do crescimento da parte aérea, onde os melhores tratamentos de

chá de vermicomposto de esterco foram nas concentrações 1:10 e 1:5, que induziram

maior massa seca quando comparadas ao controle. Já no chá de vermicomposto 100%

vegetal, os melhores resultados foram a solução 1:5 e solução 1:2,5, estatisticamente

iguais ao controle (Figura 2). Na comparação entre os chás, manteve-se o resultado

apresentado na análise de comprimento da parte aérea. (Figura 2).

O aumento da massa seca de milho proporcionado pelo chá de vermicomposto de

esterco na concentração 1:10 se dá pela presença de reguladores de crescimento presentes

no vermicomposto. A presença de nitrogênio, potássio, fósforo cálcio e rizobactérias são

responsáveis pela promoção do crescimento inicial da planta (ASLAM; AHMAD, 2020).



Figura 2: Resultados obtidos pelo desdobramento do teste Tukey a 5% de probabilidade.
Letras maiúsculas representam o desdobramento dentro do tratamento, enquanto as letras
minúsculas representam o desdobramento dentro dos híbridos. Cada valor indica a média
do tratamento ± desvio padrão (n=4).

Ao se examinar os dados obtidos referentes a análise morfológica da raiz das

plântulas de milho, verifica-se que os chás de vermicomposto produziram resultados

semelhantes nos diferentes parâmetros analisados. A melhor concentração de chá de

composto de esterco foi a solução 1:10, estatisticamente igual ao controle. O chá em

concentração 1:2,5 e 1:1 não estimularam o desenvolvimento radicular. O diâmetro das

raízes foi estatisticamente igual em todos os tratamentos (Figura 3).

Os chás de vermicomposto 100% vegetal apresentaram melhor resultado na

concentração 1:2,5 quando comparado às demais concentrações. Contudo, não se

diferenciou do controle de água destilada. O chá em concentração 1:1 apresentou baixo

desenvolvimento radicular, com isso, pode-se aferir que o composto se mostrou nocivo ao

desenvolvimento da raiz. Na comparação entre os chás, o chá de vermicomposto 100%

vegetal só apresentou resultado superior ao chá de vermicomposto de esterco na

concentração de 1:2,5 e apresentou resultados estatisticamente iguais na concentração 1:5.

(figura 3)



Figura 3: Resultados obtidos pelo desdobramento do teste Tukey a 5% de probabilidade.
Letras maiúsculas representam o desdobramento dentro do tratamento, enquanto as letras
minúsculas representam o desdobramento dentro dos híbridos. Cada valor indica a média
do tratamento ± desvio padrão (n=4).

O estímulo ao crescimento proporcionado pelo chá de vermicomposto se deve ao

húmus produzido pela decomposição de componentes orgânicos pelas minhocas. A

decomposição da matéria orgânica feita pela Eisenia fetida reduz a proporção C/N

presente no composto e aumenta a presença de N, N-NO3, Ca, e alguns outros

micronutrientes, eficazes para a o crescimento da planta (CASTILLO et al., 2010).

Contudo, a alta concentração dos chás tem efeito inibitório no desenvolvimento na planta,

o que pode ser ocasionado pelo aumento na concentração de sais, pH ou efeito dos ácidos

húmicos e fúlvicos (GUTIÉRREZ-MICELI et al., 2011). O crescimento é restringido

devido à presença elevada destes parâmetros químicos no ambiente de cultivo, o que

reduz a quantidade de água disponível ou excede a proporção necessária para o

crescimento saudável da planta (TAIZ et al., 2017).

A diferença de concentração que possui o menor impacto no crescimento da planta

entre os chás de vermicomposto em relação ao controle pode estar associada ao pH do chá

aplicado ao rolo de germinação, pois o pH afeta diretamente a absorção de nutrientes.



Valores de pH abaixo de 5,8 podem aumentar a disponibilidade de Fe e Mn, levando a

planta à toxicidade (STÖCKER et al., 2016).

CONCLUSÃO

O chá produzido pela vermicompostagem não apresentou diferença significativa

positiva em relação ao controle de água destilada. O efeito produzido pelo chá no

crescimento inicial do milho variou em relação à concentração do chá aplicada à planta,

gerando inibição ao crescimento do milho na concentração 1:1. A variação do efeito

indica que há uma concentração ideal para o favorecimento do crescimento da planta, no

qual os nutrientes disponibilizados pela vermicompostagem são disponibilizados para o

vegetal. Assim, é necessário que sejam realizados estudos para a determinação da

concentração ideal de chá de vermicomposto e também para verificar a causa da inibição

do crescimento da planta.
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